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que o ISEB fosse produzido sem ônus 
para a SEB. 

Uma das mi- 
nhas preocupa- 
ções tem sido 
produzir um Infor- 
mativo que não 
seja prontamente 
descartável. Na 
tentativa de pro- 
duzir algo dura- 

INFORMATIVO DA SEB - JUBILEU DE PRATA douro, têm sido 
criadas seções 

Em abril de 1976, era publicado pela notícias que pudessem ser divul- que abordem te- 
primeira vez o Informativo da Sociedade gadas. mas de interesse 

~ ) s s o J n f ~ o  Feiimente, os tempos difíceis para geral. Por exem- 
. Naquela ocasião, a elaboração do Informativo pas- plo, a matéria de 

Femado Mesquita Lara era o Presidente & saram. Por meio da Interna, épossível capa, na qual os 
SEB e foi graças B sua obstinação que o solicitar e receber rapidamente mais diversos as- 
ntfmmivo foi criado. Lara foi o primeiro informações interessantes. Além suntos têm sido 
EditordoInformativo. Earacondição, em que disso, é fácil a busca de assuntos em apresentados por 
o Presidente da SEB era também o Editor, toda a rede, que sejam de interesse autoridades do 
acmnteceu apems mais uma vez na gestão dos entomologistas brasileiros. Além Brasil e do exte- 
&JocéliaGwaaC)s~dauiaçãofonun das facilidades eletronicas, a rior, como foi o 
rehubs  pelo Lara no volume 25(1), abriu Entomologia da Esalq é um ponto de polêmico artigo 
2000 do ISEB, por ocasião do 2SQ ano de re~nocenárionacide,assim, sobre a ordem 
public@b inintemipta. as novidpdes chegam aqui natural- Hemiptera. Outra 

Os prbeims números foram publicados mente. seção de interes- 
de fonna hedica, pois segundo Lara, era Desde que o Informativo passou se é o Nomen- 
dBddiQrmahçriaparacomporcadavolume a ser produzido em Piracicaba, clator Entomo- 
de uma publicação recém-criada de uma procurei torná-lo cada vez mais logicus, que tem 
sociedade jovem, que procurava se firmar no atraente e útil aos sócios. Inicialmente, sido muito discu- 
oenáriocientífico. Oproblemaprincipal eraa a edição era em duas cores, mas tido, pois apre- 
comunicação, pois a solicitação e passou a ser produzida em quatro senta informa- 
recebimento das matérias dependiam 
exclusivamente do telefone e do correio. 
Mesmo com toda essa dificuldade, o 
Informativo foi caminhando, marcando 
pmença, principalmente devido à dedicação 
e perseverança de cada Editor. 

Os Editores fxmp tiveram uma estreita 
sintonia com os assuntos entomol6gicos 
interessantes para divulgação. Lembro-me 
que Weide A. Ramiro, quando Editora, viu 
um mapa da América do Sul com a 
pce&ncia dos alunos do Curso de P6s- 
Graduação em Entomologia - Esalq, 
esq- em um vidro da secretaria do 
hpwtwnento. Não teve dúvida, solicitou 
mna &pia do mapa para ilustrar uma edição 
do IdtmWim. E assim foi feifo, o mapa foi 

no IaEomiativo volume lql ) ,  abril/ 
1985. Ehc C dum exemplo, pois os Editores 
sempre andaram "antenados" atrás de 

Coaas u m a -  21(2), ções sobre a mudança de nomes 
1996. Outroi novidade foi a veicul* cientíiicos consolidados na Entomo- 
de propaganda de patrocinadores que logia Agrícola. 
apoiavam cada ediçaio, possibilitando Sempre tive curiosidade em saber 

(continua na p6g. 5)  

dos A- 
da SEB 

Leia na 
página 2 
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' EDlT0RI.A DA NEOTROPICAL ENTOMQLOGY 

R e m ú ~ s  Colegas AssOCjSdos da SEB, 

Os Anais da 5 estão em novo formato, 
novo nome, nova capa, nova fase! É a 
Neotropical ~ o m o l o g y !  

O objetivo dessa mudança foi o de buscar 
um modelo & maior pmjeção intaniacional e 
mais c-nte oom as tendêncis nacionais 
e mdia is .  As revistas, científicas recebem 
valorações por parte de indexadores 
htemui&s, ó r g h  de financiamento ou 
de divulgriçáo ou mesmo de órgãos 
tmpddos na aiphmmeryto da literatura 
ci-8, ewio mPQ, CAPES, FINEP, 
F M .  b s e ~  &$os drgsos privilegiado as 
mkbs que vcpm o pah% internacional. 
Fiemos uma.on0libiade raossa.reviota e 
sentimos que seria este o momento, no 
p r h e h  ndmaigno século XXI, em que 
&veríamos realizar as transformações 
n m á r i a s  para a maior penetração da 
mb@ m a n d  s a q m  o ubjetivo & 
mdbum a qudbie o i d c a  e ampliar 
tambésn a aímaqbhh infirrrmações. O 
dtmlo.AnriisdliSHB,albnn&esuiú.perdendo 
a $~tdkWe, di8culta o iw;onBecimento da 
iqpmhcia da fora do circuito de 
~ o ~ s  brsagkbw, dada a possi- 
bilidade de a~e a  aonfmdido com anais de 
encontros, a ajas i o f w ó e s  se atribui 
menor preciso por eles não sofrerem 
1 e v k & s p a r p o ~ . O f o r m a t o 2 1 ' 2 8  
crm pcmibiiita, d h  da melhor qualidade 
g r á f h ,  r p b m  de número maior de 
~ ,concnbi i indoparo8~e1~0processo  
de ~~. Após nm mudo prévio sobre 
o a ~ ~ t o  e mbm namas que poderiam ser 
~~ para o reviãp, submetemos essa 
dscisabaossóciosdaSBB,canionãopodeaia 
deixar&ser,madsdabmepagedaSEB, 
SE&iist., qvio de mamgem por internet e 

mm&.-E~emnra 
excelente participação & quase duzentos 
sócios, oom aprov- muito elevada, acima 
de 909b, inc1uMo caúnent8nos e sugestões 
valiosas. Dessa condta,  o nome mais 
votado foi N- EatomoIpcw, o que 
comi- migto appaiado, visto que 
nossa revista já publica artigos de outros 
paísesdaAmenc;pdoSde~,podendo, 
pois, ter sua abrangílncia geográfica 
a m p W  para toda a regiib Neotropical. 
Estrrimas mtlharando também o papel e a 
qualidade @ca, buscando maior clareza 
nas figuras e ilustraqáes dos artigos de 
d o l o g i a  e sistemática. Agdemnos todo 
o trabalho do corpo e d k w i d  e a colaboração 
e apoio da Diretda e dos sócios da SEB 
wssa deci*. 

Institiçõos am a n 0 0 1 ~ 1  - Confiram as 
instruções aos autores na nova revista. 

Algumas mudanças foram intro- 
dllzids, visaisdo 
f o m a t o , ~ e  
de publicaç& e atenda iLs sugtstões 
dos autores. 

R.v&i~ eia - A Neotmpkal 
Entor~lology continua a aceitar 

IdtnW+Bb d a  .p(eres - Os 
manusmhs s M 8 o a  it Neutro- 
pica1 B~zkwmlogy rigiú mais 
sendo enviados paí.a revisores 

erafeitqdemnodoqwaidcntidrde 
dos enmíykbs i&ab camo 
revisores fica restrita ao Corpo 
Edi tdd  da revista, fwamccmdo a 
avaliq&o imparciai e juita dos 
n l a n d m . w h ~ a o s  
=-!I"@ Buagfcmasde 
rosto (* afs Au&ms): 

receber no corpo Editorial da revista o 
colega Prof. Dr. Angelo Pallini, p f -  
da Universidade de Viçosa, como edíbu- 
adjunto na especiaiidade de Ecologia, 
Comportamento e Bommia, em substbi- 
@ o a o P r o f . D r . E w a d o V i I 4 4 & ~ ~  
agradecemos B excelente c o v  h 
Evaldo durante os vários anos em que 
esteve conosco. 

4,n. leZ).SolicitPigDe 
dos associados em 
números faltmtes, para que possal?#&y 
manter a memósia de nossa revia,. 
Aproveitamos a oportun 
~ ~ a q k W i j $ i i  j 8 W  
nessa r e c u m .  



profunda vocación docente y gran 
generosidd para umpdr sw mo- 

quesewemama 
algum iaquietud. 
humana y &u extensa trayectoria 
ciaidnicabc(wvirthaaea coeswltor 
pemm de rismmos, investi- 

marnos a su lado 10  mos 
entraííablemente. 

no endereço: IAPAR, Caixa Postai 481, 
86001-970 Londrini, PR. 

e reuniões; editoriai e assuntos &ma- 

profissionalmente ou possiiii 
para atuar na comissão. 

Diretoria, que ir4 psiopar 

os sócios devem 
de acordo com a 

candidatar para pmbdmte e 
seçáo deverá nwtif~star o 

disputar o voto dos membros da s q h  no 
pr6ximo congresso em rvíanaus. O novo 
estatuto da SEB, encontra-se no site 
*Iirb - 

~ M . O . J . N c w s , ~ ~ S P B  

f ) Entomlogia Agrofiorestal 
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CONTROLE BIOLÓGICO DE PRAGAS: 
produção massal e controle de quaüdade. 
Vanda Helena Paes Bueno (ed.). 1 % ~ .  2000 
(Preço: R$35,00). Pedidos: Editora UFU,  
Caixa Postal 37, 37200-000 Lavras - MG. 
Telefar: +35 829 1115.<edbra@ufla.bn 

Este livro compila as palestras do "Curso 
Internacional de Controle de Qualidade de 
Agentes de Controle Biológico", realizado 
em março de 1999, em Lavras, MG, numa 
realização conjunta da Universidade Federal 
de Lavras e Universidade de Wageningen 
(Holanda). O Curso contou com a 
participação do Dr. J.C. van Lenteren - 
autoridade mundial em Controle Biológico - 
e de professores/pesquisadores nacionais, 
incluindo 4 professores do Departamento de 
Entomologia da UFLA (V.H.P. Bueno, A. 
Moino Jr., C.F. Carvalho e B. Souza); 1 da 
ESALQ (G.J. Moraes), 1 da UFSCar (N. 
Macedo) e 4 da EMBRAPA (I. Cruz, L.A.N. 
Sá, F.L. Tambasco e F. Luchini). É uma obra 
atualhda e importante para estudantes de 
graduação e de pós-graduação, professores 
e pesquisadores interessados em Controle 
Biol6gico. Embora enfatize a produção massal 
e controle de qualidade de inimigos naturais 
- parasitóides, predadores (incluindo ácaros) 
e patógenos - aborda também critérios de 
seleção para avaliação de inimigos naturais, 
bem como a regulamentação brasileira para a 
importação e exportação de agentes de 
Controle Biológico. Como complementação, 
são apresentados exemplos, alguns de 
grande alcance social, como o controle 
biológico de Diatraea saccharalis, que 
poderão orientar estudos e criação massal 
de inimigos naturais. Portanto, parabéns ao 
Departamento de Entomologia da UFLA, em 
especial à Profa. Vanda H.P. Bueno, editora 
da obra, pelo cuidado na elaboração e pelo 
momento oportuno da divulgação desse 

biologia, a ecologia, o modo de ação 
de inseticidas, o controle biológico, 
microbiano, cultural, feromônio, 
aleloquímicos e plantas transgê- 
nicas), além de demonstrações 
práticas de sua aplicação em algumas 
culturas do sul do país (arroz, trigo, 
milho, soja, pastagens, plantas 
frutíferas e florestais). O livro resultou 
de um curso (foto nesta página), que 
contou com a colaboração de 20 
especialistas. Portanto apresenta de 
forma clara, objetiva ,e didática os 
fundamentos do MIP. E uma obra de 
consulta obrigatória para quem 
pretende conhecer ou aplicar essa 
técnica de controle de pragas. Estão 
de parabéns por esta iniciativa todos 
os envolvidos na obr'a, que preenche 
de forma brilhante uma lacuna 
existente nessa área. 

s i v d  s n v h  ~ e t o ,  ~ s a l q u s p  

STINK BUGS OF ECONOMIC 
IMPORTANCE IN AMERICA 
NORTE OF MEXICO. John E. 
McPherson & Robert M. McPherson, 
CRC Press LLC, Boca Raton, 
Florida, 2000, 253 pp. ( Ia  ed.) 
(Preço: US$ 69.95). Pedidos: CRC 
Press LLC 2000 NW Corporte Blvd., 
Boca Raton, Florida 33341, USA. 

No ano de 2000, a CRC Press LLC 
publicou dois livros sobre percevejos 
dehpor&ciaeconômiaOprimeiro, 
Heteroptera of Economic Zmportan- 
ce (editado por C. W. Schaefer & A. 
R. Panizzi) e agora esse, dedicado 
exclusivamente aos percevejos 
pentatomídeos de importancia 
econômicadaAméricaaoNatted0 
México. Esse fato &xmnma por si 

BASES E ~ c N I c A S  DO MANEJO DE 
INSETOS. Jerson C. Gue&s, Zvan D. da 
Costa & Enrique Castiglioni (org.).234p., 
2000 (Preço: 20.00; correio incluso). 
Pedidos: Universidade Federal de Santa 
Maria, Centro de Ciências Rurais, 
Departamento de Defesa Fitossanitária, 
97105-900 Santa Maria, RS, Telefar: +55 
220 8015. Email: gelmarti@ccr.ufsm.br 
Site: w w w . ~ b r / &  

A Universidade Federal de Santa Maria lavra . 
mais um tento, colocando às mãos dos 
estudantes, téc~ficos, professores e 
produtores rurais, um importante livro sobre 
manejo de insetos. Esta contribuição 
entomológica é o resultado de um grande 
esforço para concentrar, num único 
compêndio, os princípios btisicos que 
norteiam o Manejo Integrado de h g a s  (a 
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só, a im~rttcja dos hedpteros 
( ~ G o ~ t e r a )  cÕmo pragas de 
diversas culturas, na saúde humana 
como íransmissores de doenças (mal 
de Chagas), e no controle biológico, 
pelos hábitos predatórios de diversas 
espécies.0 livro é escrito por dois 
entomologistas experientes que, 
embora tendo o mesmo sobrenome, 
não são parentes. J. E. McPherson é 
da Universidade do Sul de Illinois e 
R. M. McWerson é da Universidade 
da Georgia, EUA. O livro é dividido 
em 12 capíhlíos, englobando uma 
introdução geral aos percevejos, as 
principais culturas atacadas, as 
chaves para identificação das 
espécies-pragas, e as descrições de 
biologia, ciclo de vida e danos das 
espécies mais importantes sob o 
ponto de vista econômico. No lQ 
capítulo, os autores introduzem o 
tema, discorrendo sobre a posição 

taxonômica, a hqmiâwia economica 
e os danos hs plantas, com estisnativas 
das perdas ocasionadas e aspectos 
gerais do ciclo biológico dos 
pentatomídeos. No 2Q capítulo, 
apresentam as principais culturas 
atacadas e uma lista enorme de 
espécies vegetais hospedeiras dos 
percevejos. No 3@ capítulo, são 
apresentadas chaves taxoníimicas 
para identificação das principais 
espécies-pragas, com inámeras 
ilustrações em preto-e-branco de 
caracteres taxon8micog imptantes. 
Os capitulos 4Q ao 11Q &i0 dedicados 
às principais espécies, a saber: 
Nezara viridula, Euschistus rpp., 
Acrostemum hilare, Oebalus spp., 
Chlorochoa spp., Murgantia 
his~ionica, PiezodoO~s guildinji e A 

Thyanta spp. Por fim, no 12Q ehtimo 
capitulo, as t8ticas de manejo dessas 
pragas são apresentadas, com 
abordagem do controle químico, 
b i d ó g b e c u h d . M o W d o l i v m  
hBumalistaextensa&~óeTOO 
referências bibliográfícas, de grande 
utilidade, além de um indioe g d .  O 
livro é de capa dura, muito bem 
produzido. Talvez um detalhe menos 
feliz, sejam as fotos de percevejos na 
capa, de qualidade duvidosa. Mas o 
conteúdo justifica a aquisi* dessa 
obra, indispenshvel para aqueles 
envolvidos em entomologia econ8- 
mica de culturas suscedveis ao ataque 
de pentatoddeos. Em especial, os 
entomologistas localizados no 
Hemisfério Sul, onde o problema 
percevejo é dmn6tic0, irão euamirar 
informações interessantes de espé- 
cies cosmopolitas, presentes também . 
nessa região. 

Bases e Técnicas de Manejo de 
I r w t o s . ~ u r s o r e a l i z r d o ~ u m ~  
Federal de Santa Maria, RS, de 18 a 221 
dezembro/2000. Foi ministrado por 
professores e pesquisadores de 9 
instituições do Brasil e 1 do Um& p m  
120inscntos.Aspalestrasforam~ 
num lim (v. Rcsmh mesb m). 



. - 
o Informativo está presente nas quando ocomm m- ' a 

-DA-, bibliotecas de várias universidades e ficativas na So&d&, como q q  
o cada niúnen, do 1 s ~ ~ .  A esse institutos do Brasil e do exterior. momento, quando noma revista aQí 
respeito tive uma grata surpresa Opoiainamente, solicitarei o número passando por profundsi d c x @ o .  
recentemente (novembro/2000). Tomei lSSN~facilitaraindeXí@OQISEB Muitos dos sócios s6ficmSo * 
conheciniento de que a Cenagri (Coor- pelos órgãos comFtentes. do novo nome e formato dos Anais 
denação Gmd de Informação Documental Nesses quase sete anos na &SEB porrneiodesteInf~vo.E, 
Agrícola), do ~ ~ ~ i d ~  é Editoria, tenho sentido falta de uma assim, mais uma vez nosso Infor- 
b i b l i m  respn&vel pela pmação da maior paiticipaç%o dos sócios no mativ0 cumprido sua missão. 
Memória Documental, tratamento e ISEB. participam Agradeço aos sócios que tem 
d i s s e m i w  inf-ões agrícolas no espontaneamente; outros, mesmo colaborado com o informativo, aos 
pafs e no exeor @ea ~ ~ w ~ ~ i a l  quanáo têm assuntos interessantes, patrocinadores e especialmente B 
número 164, j w l g w ) ,  e tem competência ~6 participam se. convidados. DiretoriadaSEB, pelo h t r i t o  apoio 
para receber por depósito legal a doeu- Esperava que a S ~ Ç ~ O  "OS sócios p a r a a e d i ~ d ~ I n f d ~ ~ . S ~ ~  
mtntação agfiCOla produzida no Brasil. comentam" fosse muito usada, mas muito grato também h Regina B. 
i n f o w s  sh divulgadas por meio da isso não aconteceu. Entretanto, deMoraes,pelaeditora@oelet&nica, 

( B ~  ~ i b l i ~ ~ f i ~ ~  ~i~~~~~ continua à disposição dos sócios para e à José Roberto P. Parra e J. Djair 
Brasileira), que conta com 188.000 trabalhos suas manifestações. Na tentativa de Venáramim, pela cxitcrksa rtvhb de . . 
ipdeda,&& 1970. B w  -a @Sf&h 4k &m&kf&~~.- 
artigos de revistas, seminários, mono@as, sendo lm-9 nfhm, 
relatórios, que são enviados ao Sistema duas novas se*s: opinião (para 0 Roberto A. 2 k d ,  Editor 
AGRE FAO, Q phcipm mais de 140 s6cio discorrer sobre qualquer tema 
países. Estou passando todas essas entornológico) eOABCdaugia(Para 
informqões, porque o Serviço de Proces- as dúvidas de Português)- 

samento T&nico da Cenagri considerou o Alguns sócios têm sugerido que 
~ n f ~ ~ ~ ~  aeXcele* publicação, dentre O Informativo seja publicado 
outras publicadas pela Sociedade", que deve @ime&dmente- Aindanãotenhouma 
fazer parte do Wervo & Cenagri. Assim, posi* definitiva sobre esse prazo, 
solidm o refiar do ISEB para mas acho que o formato e tamanho 
fazer parte da memória documental, pr enquanto, suficientes para , mwtenm 
divulgando-o por meio da Agrobase OS P ~ ~ * ~ ~ ~ ~ ~ .  
<www.agrieoltura.gov.br/cenagri/ Tenho procurado manter 
aaas~llrtm>. d ~ ,  o 1 s ~ ~  fazia viva a "s& do Informativo, ou seja, 

p dessa base de dados, pois amar como elo entre OS sócios e a de inf- sabre as tsesp6cies 
antigos, além dos recentes, já estão D"e&a, visto que é distribuído a duasfam0iais,poisC~-vcr,poa 

em 10 centros da Embrapa todos os sócios indistintamente. exemplo, "...as moscamias-frutas e os 
(infelizmente nenhum tem a coleção Assim* Os sócios - lonqueídeos coletados ..." 
~ompaetrt)). m& que com temporariamente afastados - ficam Considerando-se que o cmpngo de 

nas cartas de agradecimentos recebidas, sabendo das notícias da S ~ i d a d e .  1 um nome comum ngo tetu rigQr0sa 
I Isso é particularmente importante çomspondência com o nome 

verdadeiro, pois as lamas de mui 
espécies de Tephritidaa não se 
desenvolvem em htos .  A& disso, o 
nome comum moscas-da$-frutctdl é 
atribuído m m  aos ~~ de 

L' . . 
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E'sA FOUNDERS' MEMORIAL AWARD 
,.. - ---..-, 

Marcos Kogaa foi agraciado w m  esse prêmio entFe OS 
mais de 7.000 sócios da Entomological Society of America 
(ESA). Foi, provavelmente, a primeira vez que um 

r 
entomologista latino-americano recebeu essa distinção. A 
prerniação ocorreu durante o 2000 Joint Annual Meeting, 
dezembro/2000, em Montreal, Canadá. Durante 22 anos, foi 
professor na Universidade de Illinois, onde desenvolveu um 
programa para as pragas da soja e contribuiu para a criação L 
de dois banco de dados para essas essas pragas. Estabeleceu também o primeiro 
programa cooperativo de melhoramento da soja para resistência a insetos, que 
resultou na liberação de cinco linhagens em 1980. É diretor do Integrated Plant 
Protection Center e professor na Universidade de Oregon, onde redefiniu os parâme- 
tros para o Pesricide Applicator Training Program com ênfase no MIP e contribuiu 
no programa de manejo da Cydiu pomonella. Escreveu sete livros, 37 capítulos e 
inúmeros artigos científicos sobre pragas da soja, amostragem de insetos, MIP e 
resistência de plantas a insetos. Tem participado ativamente dos Congressos da SEB 
e é membro do Conseho Editorial Internacional dos Anais da SEB (atual Neotropical 
Entomology). 

Ao Marcos Kogan, nossos efusivos cumprimentos por mais esse prêmio em sua 
extraordinária carreira científica. 




